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TEMA
Esta pesquisa se propõe a pensar aspectos do arquivo de artista como pontos que determinam qualidades da obra de arte. Para tanto, desenvolve-se o conceito
de arquivo líquido, isto é, um arquivo composto por uma grande diversidade de informações: estudos, obras anteriores, referências de outros artistas e teóricas,
experiências do sujeito artista com o mundo e informações acumuladas na memória individual e coletiva. O artista trabalha com essas informações híbridas,
negociando-as e articulando-as, no intuito de construir a obra. Nesse processo, que também é de criação, fazem-se algumas obras de arte que apresentam a
qualidade do estranho, aspecto que é abordado na pesquisa.
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QUESTÃO DE PESQUISA
Observa-se que o estranho é um elemento presente em parte da produção artística contemporânea. Nesse sentido, este trabalho indaga de que forma o
estranho é gerado nas obras de arte contemporâneas - que constituem os estudos de caso desta pesquisa - e qual é a possível natureza desta qualidade nos
objetos artísticos analisados.

OBJETIVOS

• Pensar a importância do arquivo de artista como espaço que contém obras
em potência;
• Apontar o estranho como aspecto constitutivo de alguns objetos artísticos
contemporâneos, a partir do estudo de casos específicos;
• Abrir novas perspectivas de análise crítica da obra de arte contemporânea
com base no conceito de estranho;
• Colaborar para as pesquisas em arte contemporânea local, com vistas a
constituir um laboratório de pesquisa de alto nível sobre arte contemporânea
no Rio Grande do Sul, em ambiente web.

JUSTIFICATIVA

• Esta pesquisa busca novos caminhos para a abordagem da arte
contemporânea a partir da produção local;
• O estranho é um aspecto que repercute em uma parte significativa da arte
contemporânea;
• A abordagem das obras de arte pela via do estranho, aspecto pouco
estudado em âmbito local, fornece uma nova compreensão do processo
criativo e da obra de arte final.

CONCLUSÕES PARCIAIS

• A obra é gerada a partir de um arquivo que engloba uma diversidade muito
grande de informações, que são negociadas e articuladas pelo artista
durante o processo criativo;
• O estranhamento tem origem durante o processo de criação;
• O estranho, qualidade de algumas obras de arte, é um fenômeno gerado a
partir de um conflito - entre termos antagônicos - sugerido pela obra:
contradição entre o familiar e o estranho, o real e o irreal, o encantamento e
o medo etc.;
• Essas hipóteses foram geradas a partir de entrevistas e da análise das obras
de Dione Veiga Vieira, Elaine Tedesco e Walmor Côrrea.

METODOLOGIA
• Levantamento bibliográfico de fontes de caráter interdisciplinar;
• Levantamento documental sobre arte contemporânea em Porto Alegre e no
Rio Grande do Sul;
• Pesquisa de campo envolvendo entrevistas com agentes do campo artístico
e cultural;
• Análise de conteúdo.
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